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APRESENTAÇÃO
A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 

6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução: A Doença Falciforme 
(DF) é uma hemoglobinopatia hereditária 
caracterizada por manifestações agudas 
decorrentes de crises vasooclusivas, que se 
não controladas podem se estender e se tornar 
crônicas, com sintomas motores ou respiratórios. 
Estudos evidenciam a importância da atuação 
da Fisioterapia para prevenção de complicações 
e reabilitação nessa população. Objetivos: 
Realizar uma revisão integrativa sobre a 
atuação da fisioterapia nas consequências da 
DF. Métodos: Foi realizada uma pesquisa nas 
bases de dados MEDLINE, LILACS, Scielo e 
PEDro, sendo incluídos revisões sistemáticas e 
ensaios clínicos aleatórios publicados entre os 
anos de 1988 a 2020, nos idiomas português, 
inglês e espanhol. Resultados: Foram 
encontrados 99 artigos, sendo selecionados 85 
para análise e 10 incluídos no estudo. Os artigos 
incluídos comprovaram diferentes benefícios 
com a realização da fisioterapia na DF, como 

melhora na capacidade pulmonar e funcional, 
analgesia em crises vasooclusivas, melhora na 
capacidade de exercício, na força muscular e na 
qualidade de vida, ressaltando a sua importância 
no acompanhamento multiprofissional dos 
pacientes. Considerações finais: A Fisioterapia 
é efetiva na prevenção e no tratamento de 
complicações de disfunções respiratórias e 
musculoesqueléticas de pacientes com Doença 
Falciforme.
PALAVRAS - CHAVE: Fisioterapia; Doença 
Falciforme; Revisão integrativa.

APPROACH OF PHYSIOTHERAPY IN 
THE CONSEQUENCES OF SICKLE CELL 

DISEASE: AN INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Introduction: Sickle Cell Disease 
(SCD) is a hereditary hemoglobinopathy 
characterized by acute manifestations resulting 
from vasoocclusive crisis, which, if not controlled, 
can extend and become chronic, with motor 
or respiratory symptoms. Studies show the 
importance of Physiotherapy for the prevention of 
complications and rehabilitation in this population. 
Objectives: To develop an integrative review on 
the role of physical therapy in the consequences 
of SCD. Methods: A search was carried out in the 
MEDLINE, LILACS, Scielo and PEDro databases, 
including systematic reviews and randomized 
clinical trials published between 1988 and 2020, 
in Portuguese, English and Spanish. Results: 99 
articles were found, 85 were selected for analysis 
and 10 were included in the study. The articles 
included showed different benefits with physical 
therapy in SCD, such as improvement in lung and 
functional capacity, pain control in vasoocclusive 

http://lattes.cnpq.br/4680731445451451
http://lattes.cnpq.br/8031499900349863
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crises, improvement in exercise capacity, muscle strength and quality of life, emphasizing its 
importance in the multidisciplinary follow-up of patients. Final considerations: Physiotherapy 
is effective in preventing and treating complications of respiratory and musculoskeletal 
disorders in patients with Sickle Cell Disease.
KEYWORDS: Physiotherapy; Sickle Cell Disease; Integrative Review.

INTRODUÇÃO
As hemoglobinopatias são um grupo de doenças hereditárias nas quais há produção 

ou estrutura anormal da hemoglobina (APHL, 2015). Dentre as hemoglobinopatias, a 
doença falciforme é a mais comum, seguida das talassemias (KOHNE, 2011).

A Doença Falciforme (DF) é caracterizada pela presença da hemoglobina anormal 
HbS, variante da hemoglobina adulta normal (HbA), sendo uma condição genética 
hereditária, de caráter recessivo (BRASIL, 2015). É característico da doença a mudança 
estrutural dos glóbulos vermelhos, manifestada em forma de foice e a desoxigenação, 
que acarreta no enrijecimento da mesma. Essa gera consequências no fluxo de vasos 
sanguíneos, favorecendo as crises vasooclusivas dolorosas e manifestação de sintomas 
(YANAGUIZAWA et al, 2008; PIEL; STEINBERG; REES, 2017).

No Brasil, a DF é a doença genética mais recorrente e acomete principalmente 
a população afro-descendente (CANÇADO; JESUS, 2007). Estima-se que, no país, a 
cada ano nascem 200.000 crianças com traço falciforme e 3.500 com AF (BRASIL, 2008), 
caracterizando a doença um problema de saúde pública. Dessa forma, tornou-se obrigatório 
o diagnóstico precoce pelos testes de triagem neonatal (ANVISA, 2002; RAMALHO AS, 
MAGNA LA, PAIVA-SILVA RB, 2003).

A doença se manifesta por meio de complicações agudas e crônicas. As manifestações 
agudas ocorrem por crises dolorosas vasooclusivas, síndrome torácica aguda e acidente 
vascular cerebral, que demandam manejo clínico urgente (KATO et al., 2018). Grande parte 
das complicações crônicas são sequelas ou evolução de complicações agudas (YAWN et 
al., 2014). 

O aumento da expectativa de vida para esta população pode ser explicado 
pelos avanços da ciência (LUBECK et al., 2019). Atualmente, as principais opções para 
prevenir ou diminuir as manifestações sintomáticas são as medidas farmacológicas e não 
farmacológicas. 

A fisioterapia pode ser frequentemente utilizada no tratamento e prevenção de 
disfunções musculoesqueléticas e respiratórias em pacientes com DF, contribuindo 
diretamente na melhora da qualidade de vida desses pacientes (ONIGBINDE, 2002; TINTI 
et al., 2010). 

Considerando as repercussões da doença e a escassez de estudos a respeito 
do tema, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa sobre a atuação da 
fisioterapia nas consequências da DF.
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METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa de caráter exploratório e descritivo, que 

investiga a atuação da Fisioterapia nas consequências musculoesqueléticas e respiratórias 
decorrentes da DF. 

Foi realizada uma pesquisa por meio de uma análise textual de bibliografias 
eletrônicas encontradas nas bases de dados MEDLINE, LILACS, Scielo e PEDro, utilizando 
os descritores em saúde “fisioterapia”, “reabilitação”, “exercícios”, “anemia falciforme” e 
“doença falciforme”, além de uma busca manual das referências dos artigos encontrados. 
Foram incluídos artigos publicados entre os anos de 1988 a 2020, nos idiomas português, 
inglês e espanhol.

Para serem incluídos, os artigos deveriam se apresentar na íntegra, relacionados à 
atuação da fisioterapia em pacientes com DF, sendo estudos do tipo ensaio clínico aleatório 
ou revisão sistemática. Foram excluídos da seleção: dissertações, teses, manuais, 
relatórios, editoriais, aqueles artigos que não estivessem completos, indisponíveis nas 
bases acessadas, que não cumprissem com o objetivo apresentado no início do trabalho 
ou que não descreviam como foram realizados os procedimentos para o estudo.

Inicialmente foi realizada a leitura do título e do resumo dos artigos para verificar 
se estes preenchiam os critérios de inclusão do estudo. A partir disso, os artigos incluídos 
foram avaliados e organizados em uma tabela, considerando as principais informações 
obtidas e expostas.

RESULTADOS
Com a busca nas bases de dados, foram encontrados 99 artigos. Após serem 

analisados de acordo com os critérios de inclusão, 10 artigos foram incluídos (Figura 1). 
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Figura 1 - Diagrama com resultados da seleção em base de dados.

Fonte: próprio autor

Dentre os estudos selecionados, 2 eram revisões sistemáticas (HOSTYN et al., 
2011; PINTO et al., 2020) e 8 ensaios clínicos aleatórios (WANG; GEORGE; WILIMAS, 
1988; BELLET et al, 1995; NEUMAYR et al., 2006; ADENIYI; SAMINU, 2011; ZANONI et al., 
2015; GELLEN et al., 2018; MERLET et al., 2020; MERLET et al., 2020), sendo que houve 
bastante diferenciação entre as estratégias escolhidas para os estudos (Tabela 1).

Quanto ao perfil da população investigada, 2 estudos, sendo uma revisão sistemática 
(HOSTYN et al., 2011) e um ensaio clínico aleatório (ADENIYI; SAMINU, 2011), realizaram 
o estudo somente em crianças e adolescentes. Ademais, toda a população dos outros 
estudos incluídos eram adultos, diferindo na metodologia de investigação. 

Alguns estudos estudaram pacientes com DF que estavam estáveis em relação 
a crises vasooclusivas (ADENIYI; SAMINU, 2011; GELLEN et al., 2018; MERLET et al., 
2020), já outros investigaram justamente a atuação fisioterapêutica nas crises de dor 
(WANG; GEORGE; WILIMAS, 1988; BELLET et al, 1995; KAZAK; OZKARAMAN, 2020). 

Com relação as intervenções investigadas, uma das revisões sistemáticas analisou 
as principais técnicas da Fisioterapia respiratória usadas em crianças (HOSTYN et al., 



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 6 Capítulo 9 88

2011), enquanto a outra analisou a segurança da prescrição dos exercícios físicos em 
pacientes com DF (PINTO et al., 2020). Quanto aos ECA selecionados, dois verificaram 
os efeitos do treino de resistência moderada no sistema musculoesquelético (GELLEN et 
al., 2018; MERLET et al., 2020); dois analisaram o uso da espirometria de incentivo (EI) 
(BELLET et al, 1995; ADENIYI; SAMINU, 2011). 

Dois abordaram a atuação da Fisioterapia nas crises de dor da DF, sendo que um 
avaliou os efeitos da neuroestimulação elétrica transcutânea (TENS) (WANG; GEORGE; 
WILIMAS, 1988) e outro a aplicação de exercícios de relaxamento progressivo (KAZAK; 
OZKARAMAN, 2020); ainda, um comparou os efeitos da fisioterapia aquática versus solo 
(ZANONI et al., 2015);  por fim, um estudo comparou os efeitos da fisioterapia isolada versus 
fisioterapia com a descompressão da cabeça do fêmur em pacientes com osteonecrose da 
cabeça femoral (NEUMAYR et al., 2006).

Autores/ano Título Objetivos Metodologia Resultados

Hostyn, SV et 
al. 2011

Fisioterapia 
respiratória em 
crianças com 

Doença Falciforme 
e Síndrome Torácica 

Aguda.

Identificar as técnicas 
de fisioterapia 
respiratória em 

crianças com doença 
falciforme e síndrome 

torácica aguda.

Revisão sistemática 
(5 estudos).

As técnicas de 
espirometria de 

incentivo, pressão 
expiratória e ventilação 
não invasiva diminuem 

as complicações 
pulmonares.

Pinto DMR et 
al. 2020

Exercícios físicos na 
anemia falciforme: 

uma revisão 
sistemática

Verificar os padrões 
de prescrição, os 

efeitos e a segurança 
de exercícios para 

pacientes com anemia 
falciforme.

Revisão sistemática 
(seis estudos)

Melhora da tolerância 
ao exercício físico de 

baixa a moderada 
intensidade.

Bellet OS et al. 
1995

Espirometria 
de incentivo 
para prevenir 
complicações 

pulmonares agudas 
em doenças 
falciformes.

Investigar o uso 
da espirometria 
de incentivo na 
diminuição de 
incidência de 
atelectasias e 

infiltrados pulmonares 

Ensaio clínico 
aleatório (n=29). 

Grupo espirometria 
realizou 10 
inspirações 
máximas no 

espirômetro à 
cada 2 horas, por 
16 horas o total; e 

grupo controle.

O grupo controle 
desenvolveu mais 

complicações 
pulmonares que o 
grupo espirometria 

(p=0.01)

Adeniyi AF, 
Saminu KS. 

2011

A espirometria 
de incentivo local 
melhora a taxa 
de fluxo de pico 
expiratório em 

adolescentes com 
anemia falciforme: 
um ensaio piloto 

randomizado.

Investigar se a 
espirometria de 

incentivo projetada 
localmente iria 
melhorar a taxa 
de fluxo de pico 
expiratório em 

adolescentes com 
anemia falciforme.

Ensaio clínico 
aleatório (n=49). O 
grupo espirometria 

realizou 
espirometria de 
incentivo por 6 
semanas, 3 X/ 

dia, versus grupo 
controle.

Melhora do pico de 
fluxo expiratório do 
grupo espirometria 

(p=0.001), indicando 
melhora da função 

pulmonar.
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Merlet AN et 
al. 2020

Benefícios 
musculares 
estruturais, 

energéticos e 
funcionais do 

treinamento de 
exercícios de 
resistência na 

doença falciforme.

Avaliar os efeitos 
de um programa 
de treinamento 

de resistência de 
intensidade moderada 

nas propriedades 
estruturais e 

metabólicas do 
sistema músculo 

esquelético.

Ensaio clínico 
aleatório (n=33). 

O grupo de 
treinamento (n=15) 

realizou treino 
de resistência 
de intensidade 

moderada versus 
grupo controle.

O programa de 
exercícios de 
resistência de 

intensidade moderada 
melhorou a capacidade 

de exercício e 
propriedades 

estruturais e oxidativas 
musculares (p=0,03).

     Gellen B et 
al. 2018

Treinamento 
de exercício 

de resistência 
de intensidade 
moderada em 
pacientes com 

doença falciforme 
sem complicações 
crônicas graves: 
um ensaio clínico 

controlado 
randomizado aberto.

Investigar se 
um programa 

de treinamento 
adaptado ao paciente 

de exercícios de 
resistência moderada 

poderia ser seguro 
e benéfico para 

pacientes com DF.

Ensaio clínico 
aleatório (n=33). 

Pacientes do 
grupo treinamento 

realizaram 3 
sessões de 

exercícios por 
semana, durante 
8 semanas com 

exercícios de 
intensidade 

moderada versus 
grupo controle.

Houve melhora na 
concentração de 

lactato sanguíneo no 
grupo treinamento 
(p=0,03), indicando 
que o treinamento 
de exercício com 

intensidade moderada 
é seguro para adultos 
com DF, com melhora 

da capacidade 
funcional.

Wang WC, 
George SL, 
Wilimas JA. 

1988

Estimulação 
elétrica nervosa 
transcutânea no 

tratamento de crises 
de dor na Doença 

Falciforme.

Comparar os efeitos 
do TENS versus 

placebo nas crises 
de dor aguda de 

pacientes com doença 
falciforme

Ensaio clínico 
aleatório duplo 
cego (n=22). 

Eletrodos de TENS 
foram colocados 
nos locais mais 

acometidos por dor 
no grupo TENS 
versus grupo 

controle.

Não houveram 
benefícios substanciais 

no uso de TENS no 
controle de crises 
dolorosas agudas 

da doença falciforme 
(p=0,69).

Zanoni CT et 
al. 2015

Ensaio piloto 
randomizado 

controlado para 
avaliar o efeito 
da fisioterapia 

aquática e terrestre 
na disfunção 

musculoesquelética 
de pacientes com 
doença falciforme

Comparar o efeito 
da fisioterapia 

aquática e em solo 
na redução da dor 

musculoesquelética 
do quadril e lombar 
e no aumento das 

capacidades físicas de 
pacientes com doença 

falciforme.

Ensaio clínico 
aleatório (n=10). 

Fisioterapia 
aquática versus 
convencional.

Ambas técnicas foram 
eficazes no tratamento 

de disfunções 
musculoesqueléticas 

de pacientes 
falciformes, entretanto, 
a fisioterapia aquática 

mostrou tendência 
de melhora na força 

muscular de flexão de 
tronco (p.04), extensão 
(p=0.006) e abdução 
do quadril (p=0,025).

Neumayr LD et 
al. 2006

Fisioterapia isolada 
em comparação 

com descompressão 
e fisioterapia para 
osteonecrose da 

cabeça do fêmur na 
doença falciforme. 
Resultados de um 

estudo multicêntrico 
em uma média de 
três anos após o 

tratamento

Comparar os 
resultados da 

descompressão e da 
fisioterapia com os 

da fisioterapia isolada 
para o tratamento 

da osteonecrose da 
cabeça do fêmur em 

pacientes com doença 
falciforme.

Ensaio clínico 
aleatório (n=38). 

Fisioterapia 
com exercícios 
isolados versus 

descompressão da 
cabeça femoral, 

seguida de 
fisioterapia.

Sem diferenças 
estatisticamente 

significantes entre os 
grupos (p=0.8)
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Kazak A; 
Ozkaraman A. 

2020

O efeito dos 
exercícios 

progressivos 
de relaxamento 
muscular na dor 

em pacientes com 
doença falciforme: 
estudo controlado 

randomizado

Avaliar o efeito 
de exercícios de 

relaxamento muscular 
progressivo na dor em 
pacientes com doença 

falciforme

Ensaio clínico 
aleatório (n= 
58). Grupo 

medicamentos 
(n=29) versus 

(n=29). exercícios 
de relaxamento 

muscular 
progressivo por 

30 minutos e 
medicamento.

A intensidade de dor 
no grupo tratamento 
foi significativamente 

menor do que no grupo 
controle (p<0,05).

Tabela 1 – Descrição dos artigos selecionados. 

DISCUSSÃO
Sabe-se que a Doença Falciforme pode se manifestar de forma diversa, acometendo 

os sistemas respiratórios, musculoesquelético, digestório, reprodutor, tegumentar, entre 
outros (BRASIL, 2012). Dessa forma, ressalta-se a necessidade do acompanhamento das 
equipes multiprofissionais para o cuidado dessa população (BRASIL, 2015). A Fisioterapia 
vem exercendo um papel importante na prevenção e reabilitação em saúde desses 
pacientes, sobretudo nos sistemas musculoesquelético e respiratório.

Esse estudo teve como objetivo verificar a atuação da Fisioterapia em pacientes 
diagnosticados com DF, sendo observados diferentes benefícios do tratamento 
fisioterapêutico por meio dos artigos selecionados.

As pesquisas incluídas nesta revisão demonstraram que a fisioterapia motora pode 
atuar em diversas necessidades dos pacientes, desde prevenção em saúde, manejo de 
crises agudas dolorosas, até reabilitação de disfunções crônicas.

A revisão sistemática de Pinto et al. (2020), que investigou os benefícios do 
exercício físico em pacientes com DF, evidenciou que o exercício físico de baixa a 
moderada intensidade é capaz de aumentar a tolerância do exercício sem desencadear 
crises vasooclusivas. Em concordância, Gellen (2018) e Merlet (2020) também concluíram 
que a prática de exercícios físicos melhora a capacidade do exercício, sendo um recurso 
seguro e benéfico para esta população.

Quanto ao manejo de crises dolorosas desencadeado por crises vasooclusivas, a 
literatura aponta algumas terapias alternativas usadas para analgesia além da medicação 
contínua, tais como a terapia cognitivo comportamental (SCHATZ et al., 2015); acupuntura 
(CO et al., 1979); hipnose (BHATT el al., 2017); massagem (LEMANEK; RANALLI; LUKENS, 
2009) e na técnica de relaxamento muscular (KAZAK; OZKARAMAN, 2020). No entanto, 
Wang e colaboradores (1988), que compararam os efeitos do TENS versus placebo nas 
crises agudas de dor dos pacientes com DF, não encontraram benefícios substanciais na 
aplicação do TENS no controle de crises de dor.

Com relação à atuação da fisioterapia nas disfunções musculoesqueléticas, foram 
encontrados somente dois estudos. Neumayr et al. (2006) realizaram um ensaio clínico 



 
Ciências da saúde: Pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 6 Capítulo 9 91

aleatório com pacientes falciformes acometidos com osteonecrose da cabeça do fêmur 
que necessitavam de intervenção cirúrgica. O estudo comparou a fisioterapia isolada com 
o grupo que realizou descompressão associada com fisioterapia, e a conclusão foi de 
que a fisioterapia isolada foi tão eficaz quanto o grupo que realizou cirurgia e reabilitação, 
comprovando que a fisioterapia isolada é capaz apenas de adiar a necessidade de cirurgia.

Zanoni et al. (2015) realizaram um estudo aleatório piloto que tinha como 
objetivo comparar o efeito da fisioterapia aquática com a terrestre nas disfunções 
musculoesqueléticas de pacientes com DF analisando os desfechos de dor no quadril e 
lombar. O estudo concluiu que ambas as técnicas foram benéficas, porém, a fisioterapia 
aquática mostrou tendência de melhora na força muscular de flexão e extensão de tronco 
e abdução do quadril.

Os pacientes com DF ainda podem apresentar predisposição a complicações 
respiratórias (BRASIL, 2012) e diversos estudos evidenciam o papel da Fisioterapia na 
prevenção de complicações pulmonares e reabilitação pulmonar nessa população (BELLET 
et al., 1995; HOSTYN et al., 2011; GELLEN et al., 2018).

Bellet et al. (1995), que investigaram o uso da espirometria de incentivo (EI) na 
diminuição de complicações pulmonares agudas, concluíram que a espirometria foi um 
recurso capaz de prevenir a incidência de atelectasias e infiltrados pulmonares. Adeniyi e 
Saminu (2011) também investigaram a EI, mas dessa vez, pesquisaram se haveria melhora 
da taxa de fluxo de pico expiratório em adolescentes com DF, e o ensaio clínico aleatório 
concluiu que o pico de fluxo expiratório melhorou significativamente, com melhora da 
função pulmonar.

Já a revisão sistemática de Hostyn et al. (2011), que realizou um levantamento das 
principais técnicas de fisioterapia respiratória em crianças com DF e síndrome torácica 
aguda, concluíram que a espirometria de incentivo, a pressão expiratória e a ventilação não 
invasiva são eficazes na diminuição de complicações pulmonares.

Como limitações do estudo, aponta-se a escassez na literatura e a adversidade 
dos estudos analisados. Os diferentes objetivos e desfechos dificultaram a análise dos 
resultados encontrados, embora seja possível considerar a atuação fisioterapêutica 
imprescindível para prevenção de complicações pulmonares (BELLET et al., 1995; HOSTYN 
et al., 2011), analgesia em crises vasooclusivas (CO et al., 1979; KAZAK; OZKARAMAN, 
2020), melhora da capacidade pulmonar e funcional (ADENIYI; SAMINU, 2011; GELLEN et 
al., 2018),capacidade de exercício (MERLET et al., 2020), força muscular (ZANONI et al., 
2015), qualidade de vida (TINTI et al., 2010), entre diversos outros benefícios.

Sugere-se a realização de novos estudos investigando os efeitos da fisioterapia em 
pacientes com DF, com clareza e padronização dos pacientes incluídos, das intervenções, 
dos desfechos analisados e dos resultados alcançados.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi possível verificar a importância que a Fisioterapia exerce na prevenção 

e reabilitação de consequências da DF, ressaltando o papel da Fisioterapia no 
acompanhamento multiprofissional desses pacientes.
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